
A Aplicação Prática dos Princípios
do Espiritismo
O  Céu  e  o  Inferno  aprofunda  e  aplica  na  prática  os  princípios  espirituais
estabelecidos em O Livro dos Espíritos, examinando a evolução e a condição da
alma diante da desencarnação, da justiça divina e das provas terrenas.

A Justiça Divina em Allan Kardec:
A relação entre A Gênese e O Céu
e o Inferno – Editora Mundo Maior
No primeiro capítulo A Gênese
, especialmente entre os itens 30 e 38, Kardec apresenta uma visão sistematizada
da justiça divina, retomando conceitos discutidos com maior profundidade em O
Céu e o Inferno.  A análise desses trechos revela uma construção lógica que
procura  explicar  o  destino  do  Espírito  a  partir  de  princípios  como
responsabilidade  individual,  progresso  contínuo,  reparação  e  transformação
moral.

O Elo entre O Evangelho Segundo
o Espiritismo e O Céu e o Inferno
A compreensão das penas futuras e da justiça divina sob a ótica do Espiritismo
encontra uma de suas sínteses mais profundas e esclarecedoras na nota contida
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no  Capítulo  XXVII,  item  21,  de  O  Evangelho  segundo  o  Espiritismo.  Nessa
referência, Allan Kardec convida o leitor a examinar o Capítulo VIII ((pag. 129 – O
Ceu e o Inferno – Edição original – Editora Mundo Maior)) de 1865 – da primeira
parte de O Céu e o Inferno em sua totalidade, obra que representa a elaboração
definitiva da teoria moral espírita, validada tanto por uma tese racional e lógica
quanto por exemplos práticos reais extraídos do plano espiritual.

A Estrutura do Capítulo VIII: A Tese dos 25 Itens
O Capítulo VIII de O Céu e o Inferno é composto por 25 proposições fundamentais
que estruturam, passo a passo, a verdadeira face da justiça divina. Cada um
desses  itens  desempenha  um papel  estratégico  na  exposição  da  doutrina:  a
primeira parte da obra estabelece a tese teórica de forma rigorosa, enquanto a
segunda parte apresenta os depoimentos e as vivências de Espíritos nas mais
variadas condições, demonstrando empiricamente como essas leis se aplicam na
prática.

21. “O homem sofre sempre a consequência de suas faltas; não há uma só
infração à lei de Deus que fique sem a correspondente punição.

“A severidade do castigo é proporcionada à gravidade da falta.

“Indeterminada é a duração do castigo, para qualquer falta; fica subordinada ao
arrependimento do culpado e ao seu retorno à senda do bem; a pena dura tanto
quanto a obstinação no mal; seria perpétua, se perpétua fosse a obstinação;
dura pouco, se pronto é o arrependimento.

“Desde que o culpado clame por misericórdia, Deus o ouve e lhe concede a
esperança. Mas, não basta o simples pesar do mal causado; é necessária a
reparação, pelo que o culpado se vê submetido a novas provas em que pode,
sempre por sua livre vontade, praticar o bem, reparando o mal que haja feito.

“O homem é, assim, constantemente, o árbitro de sua própria sorte; pertence-
lhe abreviar ou prolongar indefinidamente o seu suplício; a sua felicidade ou a
sua desgraça dependem da vontade que tenha de praticar o bem.”

Tal a lei, lei imutável e em conformidade com a bondade e a justiça de Deus.
Assim, o Espírito culpado e infeliz pode sempre salvar-se a si mesmo: a lei de
Deus estabelece a condição em que se lhe torna possível fazê-lo. O que as mais



das vezes lhe falta é a vontade, a força, a coragem. Se, por nossas preces, lhe
inspiramos  essa  vontade,  se  o  amparamos  e  animamos;  se,  pelos  nossos
conselhos, lhe damos as luzes de que carece, em lugar de pedirmos a Deus que
derrogue a sua lei, tornamo-nos instrumentos da execução de outra lei, também
sua, a de amor e de caridade, execução em que, desse modo, ele nos permite
participar, dando nós mesmos, com isso, uma prova de caridade. (Veja-se O Céu
e o Inferno, 1.ª parte, caps. IV, VII, VIII.) ((idem))

Capítulo XXVII, item 21, de O Evangelho segundo o Espiritismo. – Edição 1866

Embora o resumo apresentado no Evangelho dê destaque a conceitos centrais
presentes em pontos específicos, ele sintetiza o espírito de todo o conjunto que
compõe esse capítulo, mostrando que a moral espírita é um sistema integrado.

Os Princípios Fundamentais da Justiça Divina
Dentro dessa estrutura de 25 itens, Kardec desconstrói os dogmas tradicionais
baseados  no  medo  e  estabelece  as  bases  lógicas  da  responsabilidade  moral
individual:

A Consequência Natural: O sofrimento e a punição não decorrem de um
decreto punitivo arbitrário ou de uma ira divina externa. Conforme o item
4,  o  castigo  é  a  consequência  natural  da  falta  cometida.  Ele  deriva
diretamente  da  própria  imperfeição  do  Espírito,  que  carrega  em seu
íntimo os elementos da sua desarmonia e desequilíbrio.
Proporcionalidade da Pena: O item 5 estabelece que a severidade do
sofrimento é rigorosamente proporcional à gravidade e à natureza da falta
cometida, ajustando-se com exatidão matemática e moral à condição de
cada indivíduo, sem excessos inúteis.
Duração Indeterminada e o Arrependimento: Os itens 8 e 9 tratam da
duração da pena, demonstrando que ela não possui caráter eterno nem
prazos fixados de antemão por uma sentença irrevogável. O sofrimento
permanece estritamente subordinado ao arrependimento do culpado e à
sua  livre  vontade  de  se  regenerar,  mudar  e  buscar  o  próprio
aprimoramento.



O Diálogo entre as Obras: A Conexão Cronológica
e a Revisão
Um aspecto fascinante e dinâmico da Codificação Espírita é a forma como as
obras dialogam entre si  no decorrer do tempo. Como O Céu e o Inferno  foi
publicado posteriormente (em agosto de 1865), a menção a ele em uma nota
do  Evangelho  segundo  o  Espiritismo  evidencia  o  processo  constante  de
interligação  e  atualização  promovido  por  Allan  Kardec.

Esse aprimoramento contínuo refletiu-se diretamente nas edições do Evangelho,
que foram sendo cuidadosa e progressivamente revistas pelo próprio codificador
— com destaque para a sua terceira edição (lançada em 1866), marco essencial
em que a estrutura da obra foi consolidada e integrada às conclusões morais mais
maduras que desabrochavam na Doutrina.

O Contexto Complementar: Os Capítulos IV e VII
Para uma compreensão verdadeiramente integral do raciocínio apontado na nota
do Evangelho, a análise não deve se restringir apenas ao Capítulo VIII. Kardec
também remete o leitor aos capítulos IV e VII da primeira parte de O Céu e o
Inferno para enriquecer o panorama:

O Capítulo IV  aprofunda o  entendimento filosófico  sobre a  natureza
íntima das penas espirituais.
O Capítulo VII desenvolve uma crítica rigorosa e profunda à tradicional
“doutrina das penas eternas”, contrapondo-a à lógica da justiça equânime,
da misericórdia divina e da inabalável lei de progresso.

Conclusão
A articulação profunda entre O Evangelho segundo o Espiritismo e O Céu e o
Inferno revela um sistema moral coerente, humanizador e consolador, no qual a
justiça divina opera longe de qualquer fatalismo dogmático. Ao orientar o leitor a
mergulhar  no  conjunto  dessas  obras,  Kardec  reforça  que  a  responsabilidade
espiritual  é  intransferível,  que a  dor  atua como um corretivo pedagógico da
consciência e que a reabilitação está sempre aberta e acessível a qualquer ser por
meio do livre-arbítrio e do esforço pessoal de regeneração.



Nota:  Este  conteúdo  baseia-se  nas  obras  de  Allan  Kardec  (edições
autênticas da Editora Mundo Maior), focando na correlação doutrinária
entre O Evangelho segundo o Espiritismo e O Céu e o Inferno.

Da Causalidade Moral à Lógica da
Dívida: O Estrago das Adulterações
em O Céu e o Inferno

Resumo
A compreensão da relação entre sofrimento, responsabilidade moral e evolução
espiritual constitui um dos pontos centrais da filosofia espírita. Este artigo analisa
a  diferença  entre  uma  interpretação  baseada  no  princípio  de  causalidade,
entendida como consequência natural das escolhas e do estado de consciência do
espírito,  e  uma  interpretação  fundamentada  na  ideia  de  dívida,  expiação  e
reparação obrigatória. A partir da comparação entre conceitos presentes em O
Céu e o Inferno (1865) e interpretações posteriores associadas à quarta edição da
obra, discute-se como a aproximação entre causa e efeito moral e a noção popular
de karma contribuiu para modificar a percepção sobre autonomia espiritual e
determinismo.

Palavras-chave:  Allan  Kardec;  O Céu e  o  Inferno;  causalidade;  autonomia  ;
expiação; karma.
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Introdução
A relação entre justiça divina, sofrimento e evolução espiritual sempre ocupou
lugar central nas tradições religiosas e filosóficas. No século XIX, Allan Kardec
estruturou a filosofia espírita propondo uma abordagem que procurava conciliar
responsabilidade moral, progresso espiritual e autonomia do indivíduo.

Entretanto,  interpretações  posteriores  do  pensamento  espírita  passaram  a
enfatizar conceitos como dívida espiritual, resgate e expiação, aproximando-se,
em muitos aspectos, de uma concepção popular de karma baseada na ideia de
compensação obrigatória por atos passados.

A diferença entre essas perspectivas não é apenas terminológica. Ela envolve
duas formas distintas de compreender o desenvolvimento espiritual: uma baseada
na transformação consciente do indivíduo e outra fundamentada em uma lógica
de retribuição.

1.  A  causalidade  como  princípio
filosófico
Na  perspectiva  apresentada  por  Kardec  em  O  Céu  e  o  Inferno  (1865),  o
sofrimento  espiritual  é  explicado a  partir  de  uma relação  de  causalidade.  O
espírito experimentaria as consequências naturais de seu próprio estado moral,
de seus pensamentos e de suas escolhas.

Nesse modelo, a consequência não possui necessariamente caráter punitivo. Ela
funciona  como  elemento  educativo,  permitindo  ao  indivíduo  compreender  os
efeitos de determinadas atitudes e desenvolver gradualmente uma consciência
mais elevada.

A diferença fundamental está no papel da autonomia. O espírito não seria um
condenado submetido a uma pena externa, mas um agente capaz de modificar as
causas que produzem determinados efeitos.



Essa  concepção  está  alinhada  com  a  ideia  de  progresso  moral  contínuo:  a
transformação  interior  altera  a  relação  do  indivíduo  com  suas  próprias
consequências.

2.  A  mudança  de  perspectiva:
dívida e expiação
Críticos  das  alterações  posteriores  em  O  Céu  e  o  Inferno  apontam  que
determinadas  inclusões  conceituais  teriam  deslocado  a  interpretação  da
causalidade para uma lógica de débito espiritual: erros cometidos anteriormente
gerariam uma necessidade de reparação futura, estabelecendo uma relação mais
próxima com a ideia de pagamento de uma dívida.

A consequência dessa mudança é uma alteração na compreensão do sofrimento:
ele deixa de ser visto prioritariamente como resultado natural de um estado de
consciência e passa a ser interpretado como uma exigência de compensação.

A diferença pode ser resumida da seguinte forma:

Causalidade moral Lógica da dívida

A consequência surge naturalmente das
escolhas

O sofrimento funciona como
reparação obrigatória

O indivíduo pode transformar a causa
presente

O passado determina uma
necessidade futura

Ênfase na autonomia Ênfase no resgate

Sofrimento como aprendizado Sofrimento como pagamento



3. A aproximação com o conceito
popular de karma
O termo karma possui  diferentes  significados  dentro  das  tradições  indianas,
especialmente no hinduísmo, budismo e jainismo. Sua complexidade histórica não
se reduz à ideia popular ocidental de “pagar pelo que fez”.

Entretanto,  no  uso  comum  contemporâneo,  karma  frequentemente  é
compreendido como uma lei automática de recompensa e punição: uma ação
negativa  produziria  necessariamente  um  sofrimento  equivalente  no
futuro.

Quando  essa  interpretação  é  aplicada  ao  pensamento  espírita,  ocorre  uma
aproximação entre causalidade moral e uma espécie de mecanismo retributivo.

O problema filosófico dessa associação está em transformar uma relação ética e
educativa em uma relação mecânica, como se o universo funcionasse segundo
uma contabilidade automática de débitos e créditos.

4.  A  analogia  inadequada  com a
terceira lei de Newton
A  expressão  “ação  e  reação”  tornou-se  amplamente  utilizada  para  explicar
consequências morais. Contudo, existe uma diferença fundamental entre uma lei
física e um princípio..

A terceira lei de Newton descreve uma interação entre forças físicas. Ela pertence
ao  domínio  da  mecânica  clássica  e  não  representa  uma  teoria  sobre
comportamento  humano  ou  justiça  moral.

Ao transportar diretamente esse conceito para a dimensão espiritual, cria-se uma
analogia limitada: uma ação humana não produz uma reação moral automática e
proporcional da mesma maneira que uma força física produz outra força.



O indivíduo possui  vontade,  consciência,  livre-arbítrio,  razão,  possibilidade de
arrependimento, mudança de comportamento e reconstrução de sua trajetória.
Esses elementos não existem em sistemas puramente mecânicos.

5. Autonomia versus Determinismo
Espiritual
A principal consequência dessa mudança interpretativa está no papel atribuído ao
Espírito como indivíduo.

Na perspectiva da autonomia, , Espírito participa ativamente da construção de
sua evolução. O passado influencia, mas não determina completamente o futuro,
pois novas escolhas produzem novas causas.

Já  em uma visão  baseada  na  dívida  espiritual  obrigatória,  existe  o  risco  de
interpretar  o  sofrimento  como  algo  inevitável  e  previamente  necessário,
reduzindo  o  espaço  da  transformação  presente.

Essa diferença possui também implicações morais para o Espírito: uma visão pode
estimular responsabilidade e mudança;  a outra pode favorecer interpretações
fatalistas, nas quais a dor é vista como cumprimento de uma obrigação espiritual.

Conclusão
A  distinção  entre  causalidade  e  dívida  é  fundamental  para  compreender
diferentes  leituras  do  pensamento  espírita.  A  primeira  enfatiza  autonomia,
aprendizado e transformação; a segunda aproxima-se de um modelo retributivo
baseado em compensação.

O  debate  não  se  limita  a  uma  questão  textual,  mas  envolve  uma  mudança
filosófica profunda: compreender o espírito como agente ativo de sua evolução ou



como sujeito submetido a uma mecânica inevitável de consequências.

A análise histórica e conceitual dessas diferenças permite compreender
como  alterações  terminológicas  e  interpretações  posteriores  podem
modificar  significativamente o  eixo de uma doutrina,  deslocando-o da
autonomia para o determinismo.

A  Crise  Metodológica  do
Espiritismo  Pós-Kardec:  Um
Estudo  Crítico  a  partir  da
Aceitação  Cega  da  Comunicação
dos Espíritos
Após a morte de Allan Kardec, o movimento espírita sofreu um deslocamento
metodológico decisivo. O exame crítico das comunicações, a evocação controlada
e a comparação sistemática — fundamentos estabelecidos na Codificação — foram
gradualmente substituídos por uma postura de aceitação irrestrita das mensagens
mediúnicas.  Esse  processo  abriu  caminho  para  que  concepções  estranhas  à
Doutrina  se  consolidassem,  transformando  a  ciência  espírita  em  algo  mais
próximo de uma religião dogmática.

O  percurso  dessa  transformação,  suas  causas  e  consequências,  pode  ser
visualizado  no  esquema  que  se  segue.
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1.  O  Ponto  de  Partida:  Kardec  e  a
Metodologia  Espírita
É  fundamental  compreender  que  Kardec  não  criou  o  Espiritismo,  mas
organizou  suas  manifestações  em  um  corpo  doutrinário  coerente  mediante
método científico. Esse método baseava-se em:

Evocação  direta  dos  Espíritos,  para  testar  a  consistência  das
informações (cf. O Livro dos Médiuns, itens 230, 247, 266).
Comparação crítica de mensagens recebidas em diversos lugares e por
médiuns diferentes (Revista Espírita, artigos sobre exame e controle).
Submissão de todo ensinamento ao crivo da razão  (O Evangelho
segundo o Espiritismo, introdução, item VI).
Distinção entre opinião de Espíritos e princípios da Doutrina (RE,
novembro/1859: “Devemos publicar tudo quanto dizem os Espíritos?”).

O que Kardec deixou foi um método, não um dogma. O Espiritismo, sendo fato
da natureza, só se legitima quando submetido ao critério racional e científico. O
abandono  dessa  diretriz  abriu  caminho  para  a  aceitação  indiscriminada  de
comunicações mediúnicas.



2. A Ruptura: Do Controle ao Culto
O diagrama marca essa ruptura com o símbolo do X sobre a obra de Kardec. Ao
invés de seguir o método do exame crítico,  parte significativa do movimento
espírita passou a:

Aceitar comunicações sem comparação ou controle.
Tomar como “revelação superior” mensagens que, por Kardec, seriam
apenas opiniões particulares de Espíritos.
Relativizar  ou  desprezar  a  evocação,  transformando-a  em  algo
“proibido” ou “perigoso”, em oposição direta à prática kardeciana.

Essa ruptura abriu espaço para um fenômeno perigoso: a aceitação cega da
comunicação dos Espíritos, que se tornou o novo eixo do movimento.

3. As Consequências da Aceitação Cega
O diagrama evidencia diversos desdobramentos dessa postura acrítica:

3.1 Emmanuel
Apresentado  como  guia  de  Chico  Xavier,  Emmanuel  introduziu  noções  que
confrontam diretamente a Doutrina Espírita:

Declaração de que o Espiritismo seria uma religião (Kardec definiu-o
como ciência de observação e filosofia de consequências morais).
Proibição  da  evocação,  em  contradição  frontal  com  O  Livro  dos
Médiuns.
Ideia de almas gêmeas, rejeitada por Kardec.
Domínio sobre Chico, impondo condicionamentos e ameaças morais, o
que fere a liberdade de consciência.



3.2 André Luiz
A série de livros psicografados por Chico Xavier, atribuídos a André Luiz, criou
representações como:

Colônias espirituais (Nosso Lar).
Umbral como região intermediária.
Esses conceitos materializam o mundo espiritual, estimulando apego a
construções espaciais e institucionais, quando Kardec deixou claro que o
Espiritismo  aponta  para  a  desmaterialização  progressiva  da
existência  espiritual.

3.3 Ramatis
Introduz comunicações recheadas de teorias esotéricas, misticismo e previsões
catastrofistas,  sem correspondência  com o método kardeciano.  Sua aceitação
deriva da mesma lógica: qualquer Espírito comunicante seria fonte de verdade.

3.4 Vale dos Suicidas
Obras como Memórias de um Suicida  reforçam a noção de “lugares fixos” no
além, de caráter punitivo ou reformatório, em contradição com a ideia de que o
estado  espiritual  é  reflexo  íntimo  da  consciência,  não  de  geografias
metafísicas.

3.5  Brasil,  Coração  do  Mundo,  Pátria  do
Evangelho
Obra  atribuída  a  Humberto  de  Campos  (sob  inspiração  de  Emmanuel),  que
apresenta o Brasil  como nação predestinada espiritualmente.  Essa concepção
reforça um nacionalismo místico, estranho à universalidade do Espiritismo.



4. O Papel do ESDE
O Estudo Sistematizado da Doutrina Espírita (ESDE), embora estruturado
com boas intenções pedagógicas, reflete a consolidação dessa ruptura. Ao adotar
como  base  não  apenas  Kardec,  mas  também  obras  mediúnicas  pós-Kardec
(Emmanuel, André Luiz, etc.), o ESDE institucionaliza o afastamento do critério
crítico e instala o ecletismo acrítico.

Resultado: as novas gerações de espíritas passaram a considerar como “doutrina
espírita” aquilo que é apenas opinião de Espíritos,  reproduzindo a aceitação
cega.

5. Problemas Doutrinários Decorrentes
O diagrama lista os efeitos concretos desse desvio:

Materialização do mundo espiritual: concepção de colônias, cidades,
hospitais, prisões — reflexo de projeções humanas.
Promoção do apego a ideias materiais, quando o Espiritismo tem por
missão justamente libertar da materialidade.
Falsa ideia de destinos geográficos do Espírito  (lugares  bons  ou
ruins),  substituindo  a  compreensão  de  que  o  “céu”  ou  “inferno”  são
estados da alma.

6. A Substituição da Crítica pelo Dogma
O diagrama mostra, em última instância, como o movimento espírita passou:

Do exame crítico (Kardec, 1857–1869),
Para a aceitação cega (pós-Kardec, especialmente no Brasil).



Esse processo transformou a ciência espírita em religião institucionalizada,
com dogmas,  moralismo e  submissão a  “guias  espirituais”  não testados  pelo
método original.

7. Conclusão: Restauração da Metodologia
Espírita
A mensagem central do diagrama é clara:

Enquanto  a  obra  de  Kardec  permanecer  afastada  como  critério,  o
Espiritismo viverá sob o domínio da aceitação cega.
O retorno ao método kardeciano de exame racional, evocação crítica e
universalidade do ensino dos Espíritos é a única via de preservação do
Espiritismo como ciência de observação.

O diagrama, portanto, não é apenas uma crítica histórica, mas um chamado à
restauração  metodológica:  sem  crítica,  o  Espiritismo  se  dissolve  no
misticismo;  com crítica,  mantém sua  identidade  científica  e  filosófica.

Uma pedra sobre o negacionismo
ao  redor  das  adulterações  das
obras de Allan Kardec
Vamos colocar uma pedra sobre o negacionismo ao redor das adulterações das
obras  de  Allan  Kardec,  demonstrando  que  são  fatos  inegáveis,  senão  pelos
orgulhosos obstinados.

https://www.geolegadodeallankardec.com.br/artigos/em-destaque/uma-pedra-sobre-o-negacionismo-das-adulteracoes-das-obras-de-allan-kardec/
https://www.geolegadodeallankardec.com.br/artigos/em-destaque/uma-pedra-sobre-o-negacionismo-das-adulteracoes-das-obras-de-allan-kardec/
https://www.geolegadodeallankardec.com.br/artigos/em-destaque/uma-pedra-sobre-o-negacionismo-das-adulteracoes-das-obras-de-allan-kardec/


A Verdade que Liberta
Continuação do artigo O Domínio pela Mentira e Violência

Jesus veio nos trazer a verdade que nos liberta! Ele mencionou o diabo na Bíblia,
mas será que ele acreditava na existência literal do diabo? A palavra “Diabo” está
escrita na Bíblia, mas seu significado vai além do literal.

Pixabay – Golden Violinist – birds
Na verdade, tudo se resume à interpretação. Deus e Diabo são representações do
Bem e do Mal, respectivamente. No entanto, encarar o Diabo como puramente
malévolo é uma concepção equivocada. O Diabo não é uma entidade; ele reside
naqueles que abraçam essa falsa ideia. A Mal não tem forma, não é uma entidade
real.  Ninguém é  inerentemente  mal.  Existe  alguém verdadeiramente  maligno

https://www.geolegadodeallankardec.com.br/artigos/estudo-aprofundado-do-espiritismo/a-verdade-que-liberta/
https://www.geolegadodeallankardec.com.br/artigos/estudo-aprofundado-do-espiritismo/o-dominio-pela-mentira-e-violencia/


neste mundo? Não, porque o mal é uma concepção falsa que sustenta um hábito.
Quando alguém muda sua mentalidade, ela deixa de agir no mal, mas superar o
hábito é um processo demorado. No entanto, nunca se supera se a mentalidade
não mudar.

O que realmente transformará o mundo é a educação genuína – não aquela que
apenas perpetua ideias falsas, que decora ensinamentos, mas sim aquela que
compreendida, que liberta. As armas do bem são a compreensão e a explicação.
Como posso fazer você entender que o futuro do mundo está na cooperação?
Simplesmente explicando e cooperando incessantemente, sem se preocupar com
os resultados.

Estamos introduzindo um novo hábito no mundo. Ao vencermos a falsa ideia do
mal, veremos uma renovação global, oferecendo novas oportunidades para todos.
Não há Espírito que não vá, mais cedo ou mais tarde, optar pelo caminho do bem.
No entanto, o bem não é imposto; cada um deve alcançá-lo com seu próprio
esforço.

O verdadeiro entendimento nos libertará dessa falsa dicotomia entre bem
e mal, levando-nos a uma vida de cooperação e harmonia. A passagem a
seguir de Jesus é reveladora:

42 Disse-lhes Jesus: “Se Deus fosse vosso pai, amar-me-íeis. Eu vim de Deus e
vou [para Deus]. Pois não vim por mim mesmo, mas foi Ele que me enviou. “

Bíblia – Volume I: Novo testamento – Os quatro evangelhos – Evangelho de João
(pp.  470-471).  Companhia  das  Letras.  Edição  do  Kindle.  Trad.  Frederico
Lourenço

Jesus disse que foi enviado por Deus e não por meios próprios. Ele veio para
ensinar a Lei da Deus.

Fazer o bem é fazer a Lei de Deus. Por isso que só existe um Deus.

43 Por que razão não percebeis o meu discurso? Porque não conseguis ouvir
a minha palavra.

Idem

https://www.amazon.com.br/B%C3%ADblia-quatro-evangelhos-Autores-V%C3%A1rios/dp/8535928812


A ciência avança principalmente pela mudança de paradigma, isto é, a mudança
de ideias. ((Paradigma procede do grego “paradigma”, que significa “exemplo”
ou “modelo”. Inicialmente, era aplicado na gramática (para definir o seu uso num
determinado  contexto)  e  na  retórica  (para  se  referir  a  uma  parábola  ou  a
uma fábula). A partir da década de 60, começou a ser empregue para definir um
modelo  ou  um  padrão  em  qualquer  disciplina  científica  ou  contexto
epistemológico. fonte: clique aqui)) .  Temos que compreender como é a nova
ideia. Assim, depois que ela faz sentido, nós a testamos e quando verificamos sua
coerência, nós a adotamos. A chave é compartilhar a nova ideia.
Mas isso não significa que todos se tornarão superiores, esse não é a ideia do
mundo.  As  crianças  não  precisam  estudar  na  escola  apenas  para  obter  as
melhores notas, gerando competição entre elas. Cada uma deve buscar aprender
mais do que sabia antes, pois somos todos espíritos em estágios diferentes de
evolução. Há espíritos muito inteligentes no nosso mundo porque já passaram
mais  tempo  experimentando  os  mundo.  No  entanto,  os  inteligentes  não  são
superiores aos simples, pois em outras existências já foram simples como eles.
Eles  vieram para  nosso  mundo  porque  se  sentiram mais  preparados  lá.  Os
espíritos  inteligentes  não  são  malévolos  ou  demoníacos;  no  entanto,  devem
cultivar a simplicidade para servir e contribuir, não para serem servidos. Este é o
grande lema do mundo.

Para  avançarmos em direção à  felicidade neste  mundo,  precisamos ajudar  a
remover  as  vendas  dos  olhos  daqueles  que estão  cegos  pela  falsa  ideia.  No
entanto, eles não aceitarão facilmente agir por todos. Assim, alguns partem para
outro  mundo,  onde  podem progredir  ajudar  os  outros  muitos  a  progredirem
tecnologicamente mais rapidamente e ter uma nova oportunidade de repensar
suas escolhas. Não é um castigo ou punição ser enviado para outro mundo; é
simplesmente uma consequência de uma escolha que não os permitiu evoluir. Se
eles reconsiderarem suas atitudes no outro mundo, renovados, poderão retornar
aqui.

Isso ocorreu em nosso mundo; os simples estavam na Terra quando chegaram os
exilados.  Eles  receberam uma segunda chance ao virem para cá,  mas agora
precisam contribuir  de  forma útil  para  o  avanço  deste  mundo.  Infelizmente,
muitos caíram na falsa ideia de que devem ser servidos, criando assim todas as
ideias equivocadas que permeiam o mundo. Mas, sempre que tentamos explicar a
verdade, por ser uma ideia falsa, eles resistem.

https://conceito.de/parabola
https://conceito.de/fabula
https://conceito.de/paradigma


Esta é a  última oportunidade tanto para mudar de mentalidade quanto para
participar plenamente deste mundo. Aqueles que se recusam a cooperar não
compreenderão a verdade através da força, da memorização de ordens ou da
obediência  cega.  Somente  através  de  esforço  pessoal  é  que  alguém poderá
compreender.

A liberdade é 100% respeitada pela espiritualidade

44 Vós sois [filhos] do diabo, vosso pai; e quereis pôr em prática as vontades do
vosso pai. Ele é homicida desde o princípio e não esteve nem está na verdade,
porque não há verdade nele. Quando ele profere a mentira, profere-a a partir
dos seus; pois é mentiroso e é pai [da mentira]. 45 Eu porque digo a verdade
não acreditais em mim. 46 Quem de vós me condena a respeito do erro? Se eu
falo a verdade, por que razão não acreditais em mim? 47 Quem é de Deus ouve
as palavras de Deus. É por isto que vós não me ouvis: porque não sois de Deus”.

Idem

Esta parte do Evangelho de João está apontando que o “diabo” está na falsa ideia
de superioridade e pureza. Ao nos considerarmos puros e superiores, tendemos a
julgar e condenar os outros que consideramos simples e inferiores. No entanto, o
ato de julgar é, em si mesmo, uma falsa ideia: quando apontamos o erro em outra
pessoa, na verdade estamos cometendo um equívoco, pois estamos julgando a
pessoa em vez de seu comportamento específico. Isso equivale a considerar a
pessoa como “o mal” e condená-la injustamente. Ninguém tem o direito de agir
assim. Nem mesmo os espíritos benevolentes condenam os outros dessa maneira.

O mal se revela na distorção da lei divina, quando buscamos satisfazer nossos
interesses  pessoais  à  custa  da submissão dos  mais  simples,  sacrificando sua
tranquilidade e felicidade. No entanto, devemos rejeitar a noção de superioridade
devido ao nosso conhecimento.

Nesse contexto, nossa responsabilidade se torna ainda mais crucial! Aqueles que
possuem conhecimento têm o dever não apenas de ajudar os menos instruídos,
mas também de servir.

Reflita sobre isso: A obrigação daqueles que têm conhecimento é servir
aos  mais  simples!  Não  devemos  utilizar  nosso  conhecimento  para



benefício  próprio,  mas  sim para  cooperar.

Devemos dedicar nossos esforços a disseminar o conhecimento e garantir que
muitos  o  compreendam.  O  futuro  do  mundo  está  na  cooperação,  não  na
competição. Qualquer novo valor deve ser compartilhado globalmente para que
todos possam se beneficiar.

48  Os  judeus  responderam  e  disseram-lhe:  “Não  dizemos  bem  que  és
samaritano e tens um demônio?”. 49 Respondeu-lhes Jesus: “Eu não tenho
demônio, mas honro o meu Pai e vós me desonrais. 50 Eu não procuro a
minha glória. Existe aquele que procura e julga. 51 Amém amém vos digo: se
alguém observar a minha palavra, não verá a morte até a eternidade”.

Ibidem

Nesta  parte,  está  expressado:  “Você  está  contaminado  pelo  mal!  E  tem um
diabo!” Se alguém já julga o outro um diabo, parece não haver solução. Quem é
egoísta e arrogante rotula os outros como inferiores, sempre vendo o mal nos
outros.  Os  fanáticos  religiosos  veem  os  diferentes  como  inferiores.  Os
materialistas julgam aqueles que pensam de forma diferente como inferiores. O
cerne do problema é quando um indivíduo acredita ser superior e é teimoso em
não mudar de ideia, mesmo quando confrontado com a verdade. A verdade o
confronta, questionando sua autoimagem elevada.

Agora, se alguém se considera superior, só reconhecerá seu erro quando chegar a
essa  conclusão  por  conta  própria.  Muitas  vezes,  essa  pessoa,  no  fundo,  não
acredita realmente em sua superioridade, por isso sente a necessidade de afirmá-
la tão veementemente.

O  único  fator  que  nos  torna  iguais  é  nossa  individualidade.  Somos
Espíritos únicos, cada um com diferentes experiências para desenvolver e
compreender. No entanto, ter mais conhecimento não nos torna superiores aos
outros.  O que verdadeiramente  define  a  evolução de  um Espírito  não é  sua
inteligência ou experiência, mas sua capacidade de compreender a lei de Deus.
O objetivo do Espírito é dar o melhor de si mesmo.

A Lei de Deus é clara: Não há competição, apenas cooperação!

Este artigo foi elaborado a partir de palestra proferida por Paulo Henrique de



Figueiredo. Clique aqui para conhecê-la.

Continua em O Duplo Conceito do Bem e do Mal

O livro A Gênese, de Allan Kardec,
foi mesmo adulterado?
O livro A Gênese foi adulterado, mas, usando de subterfúgios, algumas pessoas
tentam direcionar as opiniões, sem trazer à mesa todos os fatos.

A Verdade sobre o Mal e o Castigo
O castigo é o sofrimento constante resultado de nosso egoismo. O mal é agir por
interesse pessoal. Assim nos isolamos sem progredir. Com entendimento podemos
mudar essa ideia falsa e sermos livre desse pensamento limitante.

O  canal  Mesa  Girante  e  as
adulterações em O Céu e o Inferno
Recentemente o canal Mesa Girante, no Youtube, produziu um vídeo onde o autor
trata de, debochadamente, tentar invalidar a importância da obra por supostas
precipitações de Paulo Henrique ao tratar do tema, no vídeo.

https://www.geolegadodeallankardec.com.br/artigos/em-destaque/allan-kardec-e-a-revolucao-moral-da-humanidade/
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